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Expostos nos capitulos an- 

teriores os principios sobre 

que assenta a organisação mi- 

litar suissa e sem tratarmos 

das disposições que regulam 

o recrutamento dos qr 

sua promoção € obrigações, 

visto como é assumpto que 

naturalmente está Tóra das 

considerações que a nós mais 

podem interessar, vamos com- 

pendiar o que foi já dito pa- 

«a assim se comprehender e 

fixar esses principios que, de 

facto, são os que . aracteri- 

sam essa organisação. 

Instrueção militar fóra do 

exercito — Associações di ver- 

sas—Instrueção militar pre- 

parativa da juventude. 

   

   

Os alumnos de todas as es- 

colas são repartidos em 3 di- 

visões: 1.º antes dos 9 annos; 

9ºde 9 a 12 amos, 3.º de- 

pois dos 12 annos. Duas ho- 

ras de exercicio no minimo 

por semana obrigatorio nos 

termos da lei. 

- Organisação dos cursos: 

1.º Cursos de gymnastica 

gratuitos, organisados pelas 

associações federaes é canto- 

naes de gymmastica. 

2.º Cursos d'instruceção pre- 

parativa com arma, Organi- 

sados pelas communas, são 

dirigidos por officiaes e ofli- 

ciaes inferiores, recebendo da 

Confederação cada alumno o 

seu armamento, equipamento, 

uniforme, ao mesmo tempo 

que um livrete individual. 

3.º Cursos de jovens atira- 

dores, à partir dos 18 annos. 

São organisados pelas so- 

ciedades de tivo com o coneur- 

so de officiaes e officiae infe- 

riores; estas sociedades rece- 

bem do departamento da quer- 

ra 5 francos por cada joven 

atirador. ) 

Sociedades —Existeem prin- 

cipio uma associação por can- 

tão, comprehendendo secções 

instrução communaes. À as- 

sembleia federal contribue pa- 

va as despezas a fazer com a 

insrtucção militar com uma 

verba votada annualmente e 

ue em media, n'estes ultimos 
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  annos, é de 140:000 francos. 
Corpos de cadetes—Creados 

pela iniciativa dos cantões ou 
das communas, estes corpos 

tem por fim a instrução mili- 
tar preparativa para os vo- 

Juntarios dos 11 a 19 annos. 

Esta instrucção comprehende 

os exercicios de tiro e mano- 

bras de infanteria e artilheria. 

Sociedades de tiro-—Podo o 
cidadão suisso adstricto por 

lei 4 execução annual de uns 

determinados tiros, faz obri- 

atoriamente parte da socie- 

dade de tiro da communa on- 

de se acha domiciliado. 

Para vermos a importancia 

do desenvolvimento que estas 
sociedades hoje têm, basta sa- 

eu que o numero das socie- 
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dades de tiro era, em 1908, 
de 3:856, ás quaes pertenciam 

227:740 membros, que consu- 
miram 25 milhões de cartu- 
chos, N'este mesmo anno, o 
contingente de recrutas en- 

corporados, foi de 18:571. 

Recrutamento 
Condições e duração do serviço 

Escolas de recrutas—Man- 
cebos de 19 a 20 annos, re- 

conhecidos como aptos para o 

serviço. Como já vimos, a du- 
ração da instrucção varia se- 
gundo as armas. 

Hlite da milicia — Depois 
das escolas de recrutas, os 
mancebos servem 12 annos 
na Klite; nos primeiros 7, têm 
que apresentar-se para exer- 
cícios de repetição, annual de 
duração tambem variavel se- 

gundo as armas. : 
Landiehr —Bista classe do 

exereito de conpanha é for- 
mada pelos milicianos que 
provém da Elite. Tem a dura- 
cão de 8 annos e é obrigada 
a um exercicio ou curso de 
repetição de 11 dias. 

Os milicianos armados de 
espingarda são obrigados a 
executar em cada anno, no 
territorio da communa, tiros 
individuaes. 

Landstuem 
comprehende: 

    

Esta classe 

1.º Todos os homens de mi- 
licia até aos 48 annos de ida- 
de; 2.º em tempo de guerra, 

todos os cidadãos dos 17 aos 
50 annos, que não façam par- 
te do exercito de campanha; 
3.º em tempo de guerra e a 

titulo voluntario, os cidadãos 
que tenham menos de 17 an- 
nos e mais de 50. 

A Landstuem póde ter exer- 
cicios de 1 a 3 dias. 

Como não podia deixar de 
ser, esta organisação deve cus- 
tar muito dinheiro. As despe- 
z2s são feitas pela Confedera- 
ção umas, e pelos cantões ou- 
tras, De entre estas, são para 

especialisar as despezas com 
equipamento dos contingen- 
tes cantonaes, a conservação 
das chamadas praças darmas 
—localidades providas de to- 
dos os recursos necessarios 
para reunião e instrucção de 
tropas e sua installação; ain- 
da alguns subsidios ás socie- 
dades d'instrueção militar. 

Em 1910 o orçamento do 
departamento de guerra foi 
calculado em 41.059:777 fran- 
cos. 

Terminadas estas ligeiras 
considerações sobre a organi- 
sação militar por tanta gente 
apontada. como modelo que 
devia seguir-se para a orga- 
nisação do nosso exercito, me- 
dite cada um como julgar con- 
veniente, mas não esqueça de 
vêr a grande distancia que 
nos separa da possibilidade, 
sequer, de construir em Por- 
tugal uma organisação egual. 

A questão está principal- 
mente emfype venha a fazer- 
se uma orgahisação séria e 
patriotica, e baseada sobre 
um recrutamento honesto, não 

arranjado para produzir di-   nheiro. . 
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As Jeis do reerutamento 

portuguezas não visaram a 
outra cousa. 

J. 
ema, 

Sempre altivos 
    

Os estudantes intransigentes da 
gréve academica de 1907 pedem- 
nos a publicação do seguinte docu- 
mento : 

O Mundo, com a epigra- 
phe Politica de Aveiro, publi- 
ca no seu numero de 17 do 

corrente, em telegramma, uma; 
moção votada pelo centro 
pseudo-republicano  recente- 
mente fundado n'aquella ci- 
dade, 

Essa moção apparece assi- 
gnada: pelo padre Antonio 
Fernandes Duarte e Silva, 
presidente da assembleia ge- 
"al do mesmo centrd. 

O padre Duarte e Silva, 
nosso companheiro de lucta 
na Universidade, antigo so- 
cio do Centro Republicano 
Academico, signatario de va- 

  

     rios manifestos politicos e 1 
transigente da gréve academi- 
ca de 1907, creara comnosco 
laços de camaradagem politi- 
ja e de afinidade moral pela 
solidariedade em todos 
actos de pundonor e de honra 
que caracterisaram sempre o 
proceder da parte mais avan- 
cada e radical da Academia 
do nosso tempo. 

Aquelle documento, rende- 
dor da mais ignominiosa re- 
negação de principios e da 
mais triste defeeção de cara- 
ter, causou-nos, pois, profun- 
dae dolorosa surpreza. 

Perante esse procedimento 
indigno e indecoroso, nós abai- 
xo assignados, actualmente 
em Lisboa, vimos publicamen- 
te manifestar a nossa repul- 
são pelo individuo que tão 
depressa mostrou não mere- 
cer que continuemos a pres- 
tar-lhe qualquer especie de 
solidariedade ou consideração. 

Lisboa, 19 de Janeiro de 
1911. 

Os 

  

Alberto Xavier, Alfredo 

França, Amadeu Ventura, Ja- 
cintho de Freitas, Julio Dias 
da Costa, Xavier da Silva Ju- 
nior, Achiles Gonçalves, Hen- 
rique Braz, Alexandre Sobral, 
de Campos, Carlos Olavo, Jus- 

tino de Cumpos, Ernesto Car- 
neiro Franço, David Silva, 
Amilcar Ramada Curto, Emi- 
gdio Mendes, Luiz da Camara 
Reys, Antonio Vasco Fernan- 
des, Francisco Luiz Tavares, 
Murio Malheiros, João Correia 
da Silva, Mauricio Costa e 
Henrique Trindade Coelho. 

  

   

Depois da sua insersão nos jor- 
naes de Lisboa, communicaram, 
mais estarem de accordo com a 
doutrina d'esta local, os srs. Lino 
Gameiro e Alfredo Pimenta. 

Por sua vez o primeiro signa- 
tario mandou para o Mundo uma 
segunda local em resposta ao que 
o reverendo Duarte e Silya es- 
creveu no Intransigente e que 
diz assim: 

JUSTA REPULSÃO 
Em resposta à declaração que, 

com otitulo acima, foi ha dias pu- 
blicada n'este jornal, appareceu o 
padre Antonio Fernandes Duarte 

    

NALDO RIBEIRO 
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|| Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 

Oficina de composi 

Silva, no Intransigente de 23 do 
corrente com uma carta em que 

pretende justificar-se, Affrontoso 
cynismo 0 Peste homem, invocan- 
do a nobreza dos principios repu- 
blicanos para justificar a sua es- 
tranha solidariedade com uma 
creatura que é a vergonha da sua 
terra, do paiz a que pertencs e 
da propria especie humana. Revol- 
tante documento esse, cujo signa- 
tario ousa fazer referencia elogio- 
sa. à heroecidade do povo de Lis- 
boa, que o seu miseravel correli- 
gionario queria vêr triturado 
m'uma chacina feroz e para o qual 
pedia, n'uma insistencia vesanica 
de louco, fusilamentos e fogueiras! 

Não renega principios o antigo 
republicano que enfileira e se so- 
lidarisa com o mais rancoroso ini- 
migo do partido que a Repn- 
blica? Não renega principios o 
antigo republicano que se associa 
ao ente abjeeto para quem, no 

seu proprio dizer, seria um su- 

premo gôso vêr juncadas de ca- 
daveres de republicanos as ruas 
da capital? Não attesta a misera- 
vel defecção do seu caracter, o 
homem que acompanha e se iden- 
tifica com uma figura repelente 
de perversidade e.de infamia, cu- 
ja vida, privada e publica, é uma 
seguencia ininterrupta dos mais 
hediondos crimes e das mais tor- 
pes vilanias? Não merece o re- 
pulsivo desprezo de todos os ho- 
mens dignos quem applaude um 
calumniador provado, quem esti- 
mula e alenta um salteador con- 
tumaz da honra alheia, vindo pu- 
blicamente aflirmar que a sua ga 
zeta tem prestado e continua 
prestando 4 patria e á Republica 
relevantes serviços? E não cauza 
doloroso tedio o triste espectaculo 
de ausencia de pondunor de um 
homem que foi vexado e afironta- 
do por outro, vir, solicito, que- 
brar lanças por aquelle que o ve- 
xow'e afirontou ? 

A sua resposta, sr. padre 
Duarte Silva, foi desgraçada. À 
sua situação é infeliz, O sr. so- 
phisma, forja argumentos, compõe 
phrases, e não é positivamente as- 
sim que poderá salvar-se do abys- 
mo moral em que se afundou. O 
seu caso, sr, Duarte Silva, está 
já liquidado para todas as cons- 
ciencias sãs, para todos os ver- 
dadeiros republicanos, Por isso 
não mais voltaremos a occupar-nos 
delle. 

   

    

   

  

Alberto Xavier 
—— iai ines 

GOVERNADOR CIVIL 
Chegou na quarta feira a 

Aveiro. tomando mn'esse dia 
mesmo posse do logar, o no- 
vo governador civil deste 
districto, o sr. dr. Rodrigo 
José Rodrigues. 

E' s. ex.*, segundo informa- 
ções que temos, seguras e fi- 

dedignas, um espirito escla- 
recido e caracter integro, sen- 
do geraes os applaúsos que 
a imprensa de Lisboa fez ao 
governo quando o seu nomé 
foi citado para vir desempe- 
nhar o cargo que desde ante- 
hontem exerce e que estamos 
bem por certos hade servir a 
contento de todos os velhos 
republicanos, como muito 
bem deixa antever o artigo 
que o seu e nosso amigo 
Luiz Derouet publicou no 
Mundo, de domingo, e que 
passamos a transcrever visto 
a qualidade do apresentante 
não poder ser melhor: 

«A hora que escrevo não está 
ainda confirmado oficialmente que 
seja o sr; dr. Rodrigo José Ro- 
drigues o novo governador civil 
de Aveiro; mas supponho que o se-   

Por linha. 
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rá e nessa conformidade quero 
antecipadamente felicitar o impor- 
tante districto do norte pela acer- 
tada escolha que o governo pro- 
visorio faz nomeando semelhante 
funccionario, 

O dr. Rodrigo José Rodrigues, 
meu velho companheiro de ideias e 
de Inctas, é, de facto, a pessoa 
mais provadamente idonea, no 
actual momento para ser colloca- 
da á frente do governo civil de 
Aveiro, não só por ser um repu- 
blicano de sempre, como tambem 
por aliar á intelligencia, das mais 
notaveis, um caracter integro em 
extremo. Os meus correligionarios 
e os meus amigos de Aveiro; que 
desde quarta-feira vão ter o dr. 
Rodrigo José Rodrigues como su- 
premo regulador de toda a sua 
acção politica, hão-de sem duvida 

Ozijar-se commigo pela excelen- 
cia da escolha, porque, na verda- 
de, lhes seriy dificil encontrar 
quem na conjunctura reunisse tan- 

tos requisitos para o dificil cargo. 
Avesso o mais possivel a lison- 

jas, não é certamente o espirito 
de lisonjear o dr, Rodrigo José 
Rodrigues o que assim me faz fal- 
lar; Não. O conhecimento perfeito 
das qualidades moraes e intelle- 
cetuaes do futuro governador civil 
de Aveiro é que me leva a applau- 
dir calorosamente a nomeação do 
dr. Rodrigo José. Rodrigues e a 
prevêr, finalmente, com a sua ida 

para ali, a suspirada pacificação 
dos espiritos n'aquelle districto, 
onde o partido republicano tantas 
e tão hôas dedicações conta e on- 
de urge, mais talvez do que em 
nenhuma outra região do paiz, 
dar satisfação aos interesses offen- 
didos de todos os sinceros-demo- 
cratas. 

O dr, Rodrigo José Rodrigues, 
que a Democracia hontem dizia 
não conhecer, o que, de resto, ha- 
de suceeder a muitos republicanos, 
não é, apesar da sua intransigen- 

te modestia, um novo nas fileiras 
partidari "undador, commigo é 
com outros, da Liga Academica 
Republicana—o ultimo. nucleo de 
rapazes das escolas de Lishoa de 
que brotou alguma coisa de util e 
de generoso, como seja a Escola 
31 de Janeiro—o dr. Rodrigo Jo 
sé Rodrigues tem, sobretudo, um 
passado que permitte esperar d'el- 
le alguma coisa no exercicio do 
seu novo logar: é que apesar de 
todas as cambiantes vitaes, jámais 
tergiversou na defeza e propagan- 
da do ideal republicano do qual é 
ha muito um dos mais valiosos pa- 
ladinos. 

A commissão de republicanos 
de Aveiro, que hontem á tarde re- 
gressou áquella cidade, satisfeita 
do dever cumprido, póde felieitar- 
se de ter sido portadora de uma 
bôu nova para todos os correligio- 
narios do districto, pois que os 
seus esforços foram coroados do 
melhor exito. O dr. Rodrigo José 
Rodrigues, que en conheci ahi por 
1899 ou 1900 presidindo ao mo- 
vimento academico anti-jesuítico, 
a proposito do caso Calmon, e que 
n'essa qualidade redigiu um ma- 
nifesto vibrantissimo 4 academia 
do paiz, defendendo a ideia, que 
a Camara Municipal de Lisboa 
hoje procura realisar, de se mu- 
darem para o panteon dos Jero- 
nymos os restos mortaes do mar- 
quez de Pombal, como justa con 
sagração e lição de civismo, é hem 
o magistrado que a honrada pa- 
tria de José Estevam preciza ter 
4 sua frente. 

Não procuro saber se já teve 
tão bom, mas ouso avançar que 
jámais terá quem, encarnado o sen- 
timento republicano em toda a sua 
pureza, melhor possa consubstan- 
ciar o ospirito de justiça moderno 
e manter o seu nome na aureola 
de soberaná independencia que to- 
dos os funecionarios da Republica 
devem guardar. Estou firmemente 
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tudos Sociaes, em 1897, e o ho- 
mem que fundou e intelligentemen- 
te dirigiu o Instituto Bacteriologi- 
co de Gôa em 1906, se hão-de dar 
as mãos em Aveiro, em pleno al- 
vorecer de 1911 e que o governo 
só terá a louvar-se em ter procu- 
rado ter n'aquella cidade um tão 
digno representaute, 

Por mim, como admirador das 
qualidades que ornam o dr, Ro- 
drigo José Rodrigues, só tenho a 
cangratular-me de haver tido en- 
sejo de escrever estas linhas», 

Luiz Derouet. 

O sr. dr. Rodrigo José Ro- 
drigues que, como acima di- 
zemos, chegou a esta cidade 
na quarta-feira de tarde, veio 
acompanhado desde Lisboa 
pelo nosso illustre correligio 
nario, sr. dr. Manuel Rodri- 

gues da Cruz, a quem em 
Coimbra se juntaram os drs. 
Abilio Justiça, José de Lemos 
e tenente da marinha Eduar- 
do Lemos. 

Na gare da estação eras. 
ex.“ aguardado pelos repre- 
sentantes de todas as commis- 
sões politicas e administrati- 
ras do districto, camara mu- 
nicipal, Iyceu, officialidade do 
24, imprensa e muitas outras 
individualidades, cujos nomes 
a falta de espaço nos inhibe 
de publicar, que apresenta- 
ram ao sr. dr. Rodrigues os 
seus cumprimentos emquanto 

a multidão prerompia em sau- 
dações 4 Republica, ao gover- 
no provisorio, ao dr. Affonso 
Costa e ao novo governador 
que, verdadeiramente com- 
movido, correspondeu com 
um viva á cidade e districto 
de Aveiro. . 

Do caminho de ferro seguiu 
o sr. dr. Rodrigo Rodrigues 
para o edificio do governo ci- 
vil, na Praça Marquez de Pom- 
bal, onde teve logar a posse, 
que lhe foi dada pelo sr. se- 
cretario geral, dr. João Feio 
Soares d'Azevedo, assistindo 
uma multidão compacta que 
por completo enchia a vasta 
sala da frente e suas imme- 
diações. 

Após a leitura do auto usou 
da palavra o nosso amigo é 
activo presidente da Commis- 
são Municipal Republicana, 
dr. Marques da Costa, que 
depois de apresentar á assem- 
bleia o ilustre magistrado que 
o governo fez collocar á fren- 
te do districto, o saudou com 
enthusiasmo na esperança em 
que está de que ha-de saber 
fazer justiça a bem da Patria 
e da Republica. 

Em seguida toma a palavr: 
o novo governador civil, figu- 
ra sympathica e insinuante, 
que principiando por agrade- 
cer as palavras: encomiasticas 
do dr. Marques da Costa, em 
phrase correcta e burilada, se 
dirige nestes termos aos que 
o escutam attentamente : 

Senhores; 

Dirijo-me desta forma conjun- 
ctamente a amigos, a correligio- 
narios e a cidadãos, todos que, 

com a sua presença, me honram 
n'este acto civico,—sem duvida o 
mais solemne da minha vida off- 
cial —assim como aos que, embo-   convencido que o: signatario do 

manifesto dos fundadores do 6   po Academico Republic 

ra não presentes, teem o direito 
€ * a “alhego” =" árma mind 

       



  

  
  

gareítia com que me proponho 
merecer-lhes a confiança, | 

“Quiz o acaso, sempre fertil em 
passos imprevistos, ir arrancar- 
me ao fundo anonymo em que vi- 
via, não descuidado por certo do 
destino dos negocios publicos, vis- 
to que-—portuguez de sempre pe- 
lo coração a pelo cerebro nunca 
deixei imê affirmar cidadão re- 
publicano—mas, — evidentemente, 
sem arcar com as responsabilida 
des do cargo em que o Governo 
Provisorio da Republica Portugue- 
za acaba de investir-me. 

Embora outra paixão politica 
me não agitasse que aquella, fe- 
lizmente objectivada no dia glo- 
rioso para a nossa Patria e para 
à Liberdade Humana, de 5 de ou- 
tubro, convicto como estou, por 
razões sociaes, historicas e moraes 
que ahi começa uma epocha efte- 
etiva e brilhante para a justiça, 
para a moral e para a prosperi- 
dade da nossa terra; embora ne- 
nhum interesse pessoal, nenhum 
desejo mesmo me conduzisse a ac- 
ceitar a situação em que me en- 
contro, eu não pude, todavia, re- 
cusar o concurso do meu insigm- 
ficante prestimo, quando à Repu- 
blica da minha Patria ordenava 
ao cidadão o cumprimento do seu 
dever. 

E vim sereno e confiado, segu- 
ro mesmo que heide executar o 
que me cumpre, não sei se com 
inteligencia ou com dificuldades, 
mas, certamente—pela minha hon- 
ra vol-o affirmo-—-com isenção e 
com justiça, animado da melhor 
boa vontade de interpretar o sen- 
timento do povo d'este districto, 
sendo, n'uma palavra, radicalmen- 
te democrata, profundamente re- 
publicano no stricto sentido em 
que esta designação se deve en- 
tender em Portugal, hoje. Quer 
dizer: ao bom republicano impõe- 
se o dever de ser honrado na sua 
vida particular e publica e pos- 
suir um amôr tal ao seu paiz que 
se sinta impulsionado a todos os 
actos de civismo, ainda que com 
o maior sacrificio da sua persona- 
lidade. 

Esta voz da consciecia, senho- 
res, é que me dá a firmeza com 
que vos falo; a verdade, porém, 
é que ella não-resulta somente da 
convicção em que estou de que 
basta ser-se democrata, por natu- 
reza, para hem desempenhar um 
cargo tal, 4 

E' certo que hoje, no regimen 
republicano, de sã democracia, 
embora ainda na fase constructiva 
e não revolucionaria apenas, como 
por vezes se ouve dizer—já que 
nem um só. dos actos do povo e 
do Governo Provisorio, desde D 
de outubro, têm deixado de ser 
harmonicos no mesmo gesto de 
reparação, de justiça, em summa, 
de reconstrucção de uma socieda- 
de em que infrene campeava q 
despotismo-—no regimen de pura 
democracia não revolucionaria já, 
dizia eu, nada ha mais facil a 
um representante do governo do 

povo que conta com o appoio des- 
assombrado, franco e leal das 
commissões populares, assim como 
com a confiança d'aquelle, execu- 
tar a tarefa que lhe incumbe co- 
mo factor d'esta ingrenagem so- 
cial, 

* é * 

O ministro do interior-—-e n'is- 
to creio não ser indisereto—quans. 
do pela primeira vez trocâmos 
impressões sobre este districto, 
com uma lealdade, com uma fran- 
queza que são o timbre do seu 
nome, disse-me:—Conhece a situa- 
ção politica existente. Eu creio que 
tudo tem resultado de um mal en- 
tendido, porque o districto de Avei- 
ro é d'aquelles em que a Republi- 
ca pode contar mais provadas de- 
dicações. O Governo da Republica 
dá aos seus delegados toda a lati- 
tude para governarem com o povo, 

representado nos seus organismos 
politicos, interpretes dos seus di- 
veitos e necessidades. 

Creio que fazendo um governo 
republicano pela moralidade e pela 
justiça executa « unica imposição 
que este Ministerio e o Governo 
Provisorio podiam fazer. 

isenção e nobreza de taes 
aflirmações não as devo eu fazer 
resaltar porque, de per si sós, hão 
de constituir em todo o tempo o 
maior elogio de um governo ge- 
rado por uma revolução lidima- 
mente popular. 

Da commissão representante 

dos concelhos deste districto que 
a Lisboa foi tratar da nomeação 
do governador civil, assim como 
de muitos filhos Vesta cidade 
onde me honro de contar os me- 
lhores amigos, —recebi desde logo 
a affirmação de uma colaboração 
tão leal como efibetiva. 

- Eis aqui, senhores, a razão 
Vesta — fiança. que” near 
Ass TR 

  

op da À. 

caminho, sejam quaes forem os 
obstáculos qu se levantem, 

* 

Meus senhores; Se hoje conto 
ter ao meu lado todos os vorda- 
deiros, os unicos republicanos do 
districto, por semelhança de intui- 
tos, pela mesma comunhão deideal, 
confiado estou em que a marcha 
dos negocios dependentes da mi- 
nha acção, os factos, e não só a 
sympathia de ideias ou palavras, 
hão-de congregar, em breve, na 
mesma unidade, todos os homens 
honestos, todos aqnelles para quem 
a politica não é plataforma de mes- 
quinhas intenções, mas si um 
sentimento elevado, uma acção le- 
gitima e necessaria só visando ao 
bem da Patria. 

Havemos de congraçar-nos to- 
dos, nós os homens a quem a jus- 
tiça e o amor da Patria inspiram, 
nós os indifferentes, não á politi- 
ca, mas a particularismos partida- 
rios, “descabidos, perigosos até, 
n'esta hora solemne da. historia 
patria. * 

Havemos de congraçar-nos pa- 
ra trabalharmos o progresso dºes- 
ta formosa terra e, sobretudo, pa- 
ra esmagarmos sem um desfalle- 
cimento, sem uma tregua, sem um 
perdão, a villania soez, que se avi- 
gora na sizania que [omentou, o 
tartufo, o escalracho infecto, cujos 
torpes e degenerados instinctos se 
escondem ao clarão rubro da jus- 
tiça com que precisamos tisnal-os, 

Saude e fraternidade a todos 
em nome da Republica, seja qual 
fôr o credo politico em que hones- 
tamente militam; justiça rigorosa; 
perseguição implacavel, porém, a 
toda a torpeza politica, a toda a 
corrupção da maior conquista e 
necessidade social—a Liberdade. 

Fica assim definida, desde já, 
a nossa situação. 

E não espero nem mereço ga- 
lardão se assim puder cumprir es- 
te programma inherente ao meu 
proprio modo de ser. Mas não me 
illudo tambem. Se hei-de conquis- 
tar amigos dedicados, hão-de nas- 
cer-me aqui os trabalhos, maguar- 
me, por vezes, as injustiças, crear 
até inimigos porfiados. Se estes, 
porém, forem como seguramente, 
como fatalmente hei-de fazer que 
sejam, recrutados apenas entre os 
especuladores politicos, tanto me- 
lhor. Senhores! Eu enobreço-me 
no odio das coisas más. 

    

  

   

  

E agora, meus amigos, mãos 
á obra. Trabalhemos unidos olhan- 
do o bem da Patria. 

Nas horas de lucta, evangeli- 
sando, procuravamos conquistar os 
bons, os não gafados da monar- 
chia. Hoje não ha barreiras que 
nos impeçam essa conquista; é pla- 
no o caminho, ampla e rectilinea 
a estrada em que se labora o bem 
da causa publica, 

Lá cabemos todos, n'ella todos 
devemos trabalhar, e criminoso 
será o que a isso se negue, agora 
que se trata da redempção uma 
Patria querida, estructurada de 
heroicidades, de dedicações e so- 
frimentos, de extranhas grandezas 
e tambem, como o grande epico 
já reconheceu—de traições. 

  

2% a 

Poucos districtos haverá em 
Portugal, como este, onde, a par 
de uma cultura tão elevada-—por- 
que é numeroso o concurso de di- 
plomados pelas escolas e d'outras 
manifestações da illustração—haja 
colonias de trabalho mais activas, 
mais honestas e laboriosas. Isto 
representa uma, responsabilidade 
dentro da Republica. 

Eu sei que o povo tem sido ex- 
poliado nos seus direitos e que, 
por isso, não tem toda a cultura 

civica que é mister á Republica. 
O povo portuguez, porém,—e 

dentre esse mais ainda aquelle 
que se afadiga no trabalho-tem 
uma tal intuição das coisas, a ca- 
da passo patenteada com admira- 
cão até dos extranhos, uma nobre- 
za de caracter, uma bondade ins- 
tinctiva, que, só forçadamente des- 
viado do seu curso normal, póde 
prevaricare 

Ainda aqui augmentam as nos- 
sas responsabilidades, as d'aquel- 
les a quem as condições pozeram 
como seus dirigentes. Isto é um fa- 
cto: Se o muudo culto tem tido os 
olhos postos em Portugal, Aveiro, 
nos ultimos tempos, tem fixado a 
attenção do paiz. 

Pois bem: levyantemos o bom 
nome «esta terra no escudo da 
nossa isenção e dos nossos brios, 
Vixemos a nossa attenção, todo o 
alan no bem publico em que é im- 
mensa à nossa tarefa e responsa-, 
bilidade! 

Amigos, Correligionarios, Se- 
nhores: Confundo-vos no meu es- 
pirito n'uma-sc individualidade pa- 

tomar “ante vós um compromis- 
» “*-nte ao d'aquelle caval- 

ad 

  

O DEMOCRATA 

leiro medieval que, antes de en-; 
trar em combate, recommendava | 

ao seu esendeiro : Se no fragor da 

lucta me virdes vergado em desfal- 
lecimento covarde, fazei que à vos- 
sa lança, atravessando-me cerce, 
venha ensinar-me aos olhos o cami- 
nho da honra, 

Viva a Patria! 

Viva a Republica ! 

  

O discurso do sr. dr. Ro- 
drigo Rodrigues, produziu no 
auditorio, como facilmente 
se póde calcular, uma mani- 
festação de agrado tal que 
dificil se torna de descrever, 
não sabendo nós que mais 
admirar, se a fórma como s. 
x.* expoz o seu programma 

e que nos deixou maravilha- 
dos por nos vermos em pre- 
sença dum orador ardente, 
cheio de fé e de convicções, 
se a essencia d'esse program- 
ma que é, na actual conjun- 
ctura, o que mais se coaduna 
com as aspirações dos repu- 
blicanos do districto, 

Ao sr. governador civil se- 
guiu-se o presidente da ca- 
mara de Ovar, dr. Pedro Cha- 
ves, que interpitrando o sen- 
tir de todos quantos se acha- 

patriotico improviso, que deu 
logar ás mais enthusiasticas 
manifestações, o sr. dr. Ro- 
drigo Rodrigues, que desde 
esta data, quasi podemos ga- 
rantir, é um homem consa- 
grado em Aveiro não só pelo 
talento que revelou e virtudes 
que o exornam, como ainda 
pelas intenções de que bem 
animado de fazer uma politi- 
ca rasgadamente republicana, 
por assim o exigir os interes- 
ses da Patria e das institui- 
ções que nos regem. 

O Democrata sauda-o, apre- 
sentando-lhe os seus respeito- 
sos cumprimentos, 

    
O se, de, Rodrigo Rodrigues ach 

ado no Hotel Cysne onde no « 
a sua chegada, 4 noite, lhe foi offere- 

cido um banquete, que terminou depois 
das 10 horas, e ao qu stíram os 
srs dr, Marques da Costa, dr. Elysio 
de Castro, Alberto Souto, Evaristo de 
Sousa, Adriano Cerveira Baptista, João 
Rodrigues da Cruz, dr. Tavares Affon- 
so, dr. Abilio Justiça, dr. Josó de Le- 
mos, José Antonio Cidraes, tenente 
Costa Cabral, major José Diogo Pores, 
commandante da brigada Antonio Au- 
gusto de Sonza Bessa, dr. Pinto Coelho, 
Alfredo Barreto, tenente Eduardo de 
Limas, Blysio Filinto Feio, Filinto Ely- 
sio, dr. Samucl Maia, capitão Viegas, 
dr. Manuel Cruz, Antonio Maximo, Ruy 
Cunha e Costa, dr. Pedro Dupiu, capi- 
tão do porto Julio Ribeiro d'Almeida e 
Arnaldo Ribeiro. 

Ao toast houve varios brindes, sa- 
lientando-se ainda o sr. governador ci- 
vil, que foi freneticamente applandido. 

   
   

  

  

   

    

  

Coisas & fal 
Mais ladroecira 

Ao estendal que se tem feito 
dos roubos que era d'uso pratica- 
rem-se no tempo da monarchia, o 
nosso collega A Capital, de Lis- 
boa, junta agora um outro pro- 

    

do e que refere nos 
termos : 

seguintes 

«Como se sabe, o ministerio das fi- 
nanças traz de arrendamento, em quasi 
todos os concelhos, as casas em que se 
installam as repartições de fazenda e 
recebedorias. São tambem estas mes- 
mas que recebem as receitas dos con- 
coelhos e por onde correm os umptos 
que dizem respeito ás diversas contri- 
buições. 

Apura-se agora Que quasi todas es- 
sas casas, cujas rendas eram pagas pe- 
lo Estado, figuravam nas respectivas 
matrizes com um rendimento muito 
menor ao que realmente tinhain. 

Era o proprio Estado que pagava a 
renda do predio e que'por ella cobraya 
uma contribuição muito menor á que 
devia cobrar, attingindo algumas vezes 
esse escandaloso favor a percentagem 
de 90 a 95 p. eu! 

O escrivão de fazenda, rece; 
bulir com os influentes da terra, fecha- 
va os olhos 4 faleatrua, fingindo igno- 
rar qual era 0 rendimento... que elle 
era o proprio a pagar. 

E' enriosissima a lista de casos 
estas condições e reconhece-se, com 

surpreza, apezar de tudo, que são ra- 
ros 08 que pagavam o que devia pa- 
gar. O primeiro districto a examinar é 
ode Aveiro. A" testa da relação apare- 
co a casa onde está installada a repar- 
tição defazenda do concelho de Ague- 
da! Eº seu senhorio o sr. Albano de 
Mello, cacique emerito das hostes de 
José Luciano. Pagava o Estado, por 
essa casa, a renda annual de 1303 
réis. Pois na matriz figurava com o 
rendimento de 288300 réis, para os 
effeitos do pagamento da respectiva 
contribuição ! 

Em Aveiro pagava o. Estado réis 
2025000 e figurava na matriz a pro- 

  

   

    

   

    

  

  

  

vam presentes, elogiou n'um:| 

cesso usado para desfalcar o Esta- 

priedade com o rendimento de 1403 000 
' réis   

N 
boleiro uma sua é 
da repartição de fazenda a renda an- 
nual de 1508000 réis. Pois ficava como 
se recebesse 365000 réis ! 

Em Ilhavo era de 808000 réis a 
renda e de 183000 réis a matriz; em 
Oliveira do Azemeis, respeetivamente, 
de 1508000 réis «e 635000, e em Vagos 
de 1003000 e 25000! Quer dizer, n'este 
concelho, o feliz proprietario recebia 
da fazenda 1003000 r pagava de 
contribuição como se recebesse só réis 
28000! 

E" simplesmente espantoso o 
que ahi fica! Espantoso e mais 
alguma coisa: admiravel para a 
historia da monarchia que, como 
se vê e Emygdio Navarro não ne- 
gava, tinha à frente dos negocios 
publicos, verdadeiras quadrilhas 
de ladrões, 

Peira alugou o visconde de Re- 
» por que recebia      

   
   

   

  

O animal 

Dizem que deixou este torrão 
para ir esconcear no estrangeiro, 
esse pestilento Capirote que todas 
as semanas riscava, envergonhan- 

do a terra que lhe foi berço, a re- 
putação daquelles que the não 
agradavam, 

Foi acompanhado até wo Porto 
par certos Mijaretas, que, na au- 
ctorisada- opinião do indigno ani- 
malejo, eram, em 1902, do ultimo 
beisco dos pulhas. 

Bate certo. 

Justamente 

O nosso collega Leiria Mus- 
trada tratando tambem da politi- 
ca d"Aveiro em que anda envolvi- 
do o nome do nosso ex-correligio- 
nario — chamemos-lhe assim--pa- 
dre Antonio Fernandes Duarte e 
Silva, escreve no seu ultimo n.º: 

«Parece-nos que este senhor 
padre Duarte Silva é aquelle indi- 
viduo que a esta cidade veio pré- 
gar um dia, dizendo-se republicano 
e promettendo fazer aqui uma con- 
ferencia, e mais tarde faltou ao 
seu compromisso, a pretexto de 
pretendidas divergentias com os 
repobliganos PAveiro, o que lhe 
valeu uma censura, Vê-se agora 
que o aludido padre se bandeon 
para aquelle loneo moral, que de 
Aveiro espirra pus para toda a 
gente. Bom proveito». 

  

   

Justamente, é esse mesmo. E 
pelo que vemos a desculpa que 

telle deu aos republicanos de Lei- 
[ria é bem de molde a applicar- 
lhe aqui umas palavras proferidas 
por um nosso respeitavel correli- 
gionario, que dizia assim: tenham 
cuidado com esse sugeito que me 
parece mais intrujão do que autra 

coisa, 

Pouco mais ou menos. 

“Tricanas e Gallitos, 
Como era de esperar, um no- 

vo triumpho foi conquistado, fez 
hontem oito dias, por esse con- 
junto de rapazes alegres e esbel- 
tas tricaninhas que formam o gru- 
po scenico com o titulo de epigra- 
phe e que mais uma vez nos deli- 
ciou com a representação d'algu- 
mas das suas melhores peças'ob- 
tendo os maiores, mais intensos e 
justos applausos. 

O espectaculo d'agora, em be- 
neficio das victimas da revolução 
Outubro, «deve-se ao incançavel 
director do Club dos Gallitos, 
verdadeira compleição d'artista, 
que se chama José de Pinho, al- 
ma generosa e boa, sempre prom- 
pto a collaborar em todas as obras 
de caridade ou a sor Vellas ini- 
ciador, e que por isso mesmo se 
torna credor da nossa funda sym- 
pathia como de certo acontece a 
quantos o conhecem e que com 
elle privam. 

Por ultimo, que dizer do espe- 
ctaculo, se tanto já se tem dito 
do grupo que o levou à cffeito, de 
que fazem parte Augusta Freire, 
Ceu Sarabando, Aurelio Costa, 
Manoel Maria Moreira, Abel Cos- 
ta, Antonio Maximo e tantas ou- 
tras figuras que o tornam o me- 
lhor de todos quantos ahi se tem 
formado? Seria ocioso aceressen- 
tar mais. Às Tricanas e Gallitos 
teem o seu credito feito para que 
se tornem necessarios outros elo- 
gios ao seu trabalho correcto e 
inimitavel. 

E tanto assim é que o publico 
se não farta de applaudir, renden- 
do ao grupo as devidas homena- 
gens como nós hoje aqui fazemos 
escrevendo com esta penna de 10 
réis, que para tanto tem servido, 
estas simples mas sinceras pala- 
vras: muito bem, muito Dem e mai 
to bem, 

   

** 
Pormenor: na recita de quin- 

ta-feira fez um discurso alusivo 4 
revolução que implantou a Repu- 
blica, o nosso correligionario Ruy 
Cunha e Costa tocando a orches- 
tra a Portugueza, que foi ouvida 
de pé e de cabeça descoberta por 
todos os assistentes, 

O Democrata iniciará no pro- 
ximo n.º uma série de retratos 
das principaes figuras do grupo.   

«Adherivram ao novo 
ção feita 4 auctoridade, 

tes cidadãos : 

gado, 

na é o pantomineiro. 
ger o que já fiz 
centro democratico. 

  

maradagem, 

«Eu bem lhe dizia, Fernandes, 
que você proprio ainda havia de 
chegar a concordar que é uma 
besta, 

E você concorda, wnplicitamen- 
tey— uma concepção à priori !-— 
nessa fuga ignobil de garoto, n'e 
sa despedida de gaiato sem pudor, 

  

Vo ou que 
uma besta. Mas concebeu-o ! 

Você não deu a razão da sua 
concepção. Mas acceitou implicita- 
mente à conclusão dos principios 
assentes. 

A Vitalidade dizia-lhe: O' Her- 
nandes, você é uma besta! 

Os padres, os collegas berra- 
vam: cala a bocea, bruto! 

A consciencia do Fernandes 
revoltou-se n'um dia, mas segre- 
dou-lhe logo no immediato: Olha 
que, na verdade, és uma besta. 

E o Moliço atirou então com o 
apparelho ao ar, mandou promes- 
sas, juras e brios para casa do 
diabo, e foi-se embora, 

Disse. () padre foi-se embora, 
Isto é, o Fernandes concebeu 

á priori, o Fernandes concordou 
implicitamente que era uma besta, 

A ralé perc be. Ha muita ma- 
neira da gente concordar sem di- 
zer que concorda e até ás ve 
dizendo que não concorda, O Fer- 
nandes falou para dentro e a isso 
é que elle chama uma concepção 
á priori. E, falando para dentro, 
o mariola concordou que só n'isso 
fazia differença da burra de Ba- 
laam, que falou para fóra. 

De resto, eu nunca vi a opi- 
nião publica consagrar uma besta 
com tanta generalidade, como a 
cidade de Aveiro consagrou a re- 
verenda cavalgadura do reveren- 
dissimo Fernandes, E note-se que 
eu sei isto porque elle o diz. Es- 
tou longe; não posso, por mim ob- 
ter um conhecimento seguro sobre 
esse ponto. Mas elle é que me es- 
clarece. Mas elle é que se encar- 
rega de demonstrar que toda a 
gente em ÀÁveiro o tem na conta 
de uma besta, com as pequenas 
excepções que ha em tudo, 

Estou admirado, porque não 
suppunha Aveiro capaz de tanto. 

Como ia «dizendo, a Vitalidade, 
o proprio papel onde o Fernandes 
vinha rabiscando, o considerou, 
implicitamente, um quadrupede, 
Implicitamente! Foi outra conce- 
psião à priori! 

A ralé, contra quem o reve- 
rendo doutor Moliço despede coi- 
garia velha, tambem tratou o pa- 
dre cura por cavalgadura. Sobre 
isso não ha que vêr, attendendo 
ás furias que o animal demonstra 
contra a ralé, Ora quem é a ralé? 

A ralé é o povo. À illustre 
vergontea dos merdeiros de Villar 
Julga que a insignia de burro; que 
lhe abriram no alto da cabeça, é 
um titulo nobliarchico, que lhe 
limpa o estrume das orelhas e lhe 
lava o sugo que traz nas ferradu- 
ras, e permitte-se, portanto, o lu- 
ao de tratar o povo por ralé, 

A! ralé seguem-se, na phrase 
do reverendo, os doutores de bal- 
cão. E estes doutores teem peso, 
porque elle escreve-os em tettra 
gorda ! 

Sempre um sarrafaçal, imitan- 
do e copiando o que os outros di- 
zem. como lhe chamam a elle o 
dr. Moliço, macaqueou logo o ter- 
mo. Os doutores de balcão ferem- 
no fundo, porque o animal ergue 
para elles, como erguera já con- 
tra a ralé, às ferraduras em bra- 
Za 

      

era 

  

        

   

  

Mas quem são os doutores de 
balcão? São os negoviantes e os 
empregados no cofamercio. 

Emtim, até os padres lhe co- 
meçaram a gritar, das sachristas: 
Cala a hocea bruto! 

Foi elle que o confessou. 

  

Antonio Fernandes Duart 

"Todos os 

      

E DrOVA E... Sem commentarios 

  

partido, depois. da participa- 
que aqui publicamos, e insere- 

vetam-se no Centro Nacional. Demoeratico, os sesuin- 
, 5 

esSilva, advo 

Quem domina é o pateta. Quem domi- 
Os homens sérios teem de fa- 

am outros: Inscreverem-se no novo 

republicanos locaes nas mes- 
mas condições teem o dever moral de lhes seguirem 
o exemplo. Ou ficarão deslustrados com uma torpe ca- 

Sim, com uma torpe camaradagem. 

(Pulha dº Aveiro, 8 de janeiro de 1911), 

ei e 

se dizer, apropriadamente, que 
temos, à chamar-lhe besta, a con- 
cordar que o padre cura é, de fa- 
cto, uma cavalgadura, clero, no- 
breza e povo, em Aveiro. 

A regra geral é esta e as ex- 
cepções são poucas. Da nobreza 
exceptua-se à fidalga familia, que 
marca, geometricamente a distan- 

cia entre 0 groom de farda azul é 
botões verdes e a menina que vae 
para a mestra. 

  

      
   

   

  

No commercia o caixeir 
Pinheiro, o Pompeu darwinista. 

E mais nada. 
De resto tudo concorda que 

você, Fernandes, é besta, e hesta 
quadrada, que é peior que besta 
redonda, 

Besta quadradra é a ultima 
definição de besta no diccionario 
de João Fernandes, que reza as- 
sim; Besta—Bicho de varia espe- 
cies. O que não come palha é o 
petor, 

E' você, Fernandes. E você, 
que come pão, em vez de palha. 
E a essas, a essas que comem pão, 
é que se chama: bestas quadrada- 
das. 

Quer você ac 
vencer de que o é? 

Vamos aos seus argumentos, 
aos argumentos de despedida, ao 
seu boquet final 

Ora vamos a 

         
do 

  

  

  

  

   

vêr isso e por 
miudos. 

Primeiro. Fernandes começa 
por declarar que não vae conti- 
nuar, mas concluir, porque tendo 
chamado a questão para um cam- 
po sério eu a fiz derivar para o 
campo dos insultos. 

Isto é um garoto, que não 
tem imputação nenhuma. “Como 
sempre disse, discuto-o “porque 
elle é padre, e apraz-me expôr ao 
publico um padre nestas condi- 
ções. Um padre garoto não é 
mau. Garoto só não me servia, E 
um garoto reles como este, 

Quem provocou a questão foi 
elle, Eu escrevi um artigo generi- 
co sobre Dreyfus, sem referencias 
a ninguem. O garoto, que é um 
petulantesito, julgou-se habilitado 
a fazer figura e deitou prosa in- 
solente, a começar logo no titulo, 
em resposta a esse artigo. Eu fiz 
o que faz qualquer homem em taes 
condições: peguei n'uma vergasta 
e sacudi-lhe as orelhas. 

Agora, 0 garoto, que foge de 
rabo ripado, vae chiando que-cha- 
mou à questão para um campo 
sério e que fui eu que a fiz deri- 
var para o campo dos insultos. 

Eu, tambem, nunca vi gaiato 
nenhum fugir sacudido por uma 

gasta, sem misturar gaiatices 
com as lagrimas. 

Diga-se em abono do Fernan- 
des. 

Segundo. Fernandes esfalfa-se, 
em seguida, a querer demonstrar 

    

    que não houve contradieção ne- 
nhuma da parte delle quando dis- 
se e não disse que as trepas, que 
lhe tem applicado o Povo de Avei- 
ro, são lidas e não lidas. 

Você tenha paciencia, Fernan- 
des, mas o diccionario de João 
Fernandes, seu homonymo, vae- 
lhe ser applicado outra vez, Sabe 
você como elle: define um asno? 
Ahi vae: Tão feliz, que até suppõe 
que o não conhecem! 

Que idéa faz você de si, 6 Fer- 
nandes? Como é que você imagi- 
na que o pódem tomar a sério 
quando você discute se algnem lê 
ou não Iê as vergastadas com que 
aqui lhe retalhamos os coiros? 

E” preciso que você seja um 
asno muito estupido para não ou- 
vir nem perceber as gargalhadas 
que o perseguem, 

Este sendeiro a suppôr que 
alguem pensa nas suas suppostas 
ou reaes contradicções, depois de 
toda a gente, como elle propria 

  
  

  Por conseguinte, é caso para reconhece e confessa, o consider. 

  

 



   

                                                    

     

   

              

   

  

   

                  

    

    

                                        

     

   

        

     

   

     

    

              

apenas e simplesmente uma reve- 
rendissima calvalgadura. 

Tão feliz, que até suppõe que 
o não conhecem! 

Terceiro. Passa depois a expli- 
ear porque é que comparou o Po 
vo de Aveiro a Combos. 

O" Sombra, que estás vingado ! 
Eu que te baptisei, que te re- 

dicularisei, que te injuriei! 
O" Sombra, que estás vingado ! 
Quarto. Tendo-o accusado de 

falta de originalidade, o bucorinho, 
“que não faz outra coisa senão imi- 
“tar-me, seguindo as minhas pisa- 
das, empregando as minhas pala- 
vras—e é está a unica offensa que 
tenho recebido Vaquelle burro co- 
roado-—aceusa-me tambem a mim 
de eu não ter originalidade, por- 
que vou buscar a sciencia a Dra- 
per, Julien Vinson, Michelet, Platt 
Ball, Osborne, ete. 

Pois já sei, Para a ontra vez 
vou buscal-a a Villar, 

Reforço as minhas opiniões 

      

a 

com a auctoridade scjentifica das 
  “dados do mundo, 

reconhecidas admittidas como 
tues, Levo a lealdade e o eseru- 
pulo até ao ponto de não fazer 
uma transcripção sem citar o livro, 
deixando, a quem quizer, o cuida- 
do de verificar a verdade, E mal 
imaginaria eu que haveria uma 
besta capaz de achar esse proce- 
dimento censuravel ! 

Que grande estupido! Ou elle 
é sincero, e à sua estupidez exce- 
de tudo, e à sua ignorancia é ex- 
tremã, porque quem pegar mrum 
livro de sciencia encontra 
a cada passo, transcripções 
citações d'outros auctores, ou não 
é sincero e a sua estupidez é a 
mesma, porque um homem intel- 
ligente nem por má fé emprega 
numa discussão argumentos de 
valor negativo. 

E', em todos os casos, funda: 

mentalmente estupido. b 

Não ha que vêr, o Sombra « 

tá vingado! 
Quinto. N'esta altura, vola 

Fernandes a falar em darwinismo. 
Só quem é d'Aveiro ou das 

suas visinhanças póde comprehen- 
der a audacia ignorante deste 
grandissimo animal. Ta em Avei- 

ro uma raça notavel pela sua es- 

tupidez e pelo seu atrevimento es- 
tupido. E' a do moliceira, que 

apanha os limos da riaçó a do 

varredor estrume, é ado ester- 

queiro, o garoto e o homem que 

veem das aldeias varrer pelas ruas 

as porcarias, de que fazem mon> 
tes em certos sitios, transportan- 

do-as depois para as terras lavra- 
dias. , 

Esses homens e esses garotos 
são lendarios na cidade pela estu- 

 pidez de que dão provas é pelas 
partidas, algumas engraçadissimas, 
que por Aveiro lhes fazem, mercê 

da bruteza que lhes é innata e que 

05 presta a todas as brejeirices ou 

garotices engraçadas a que os 
queiram sujeitar. 

Este padre, esta cavalgadura, 

este Fernandes de que estamos 

| tratando, pertence a essa raça e 

pelle se vê o effeito curioso da 
hereditariedade, 

Calçaram-lhe botas, manda- 
à ram-no para a escola, o rapaz es- 
tudou, fez o sen curso, marcaram- 
no no alto da cabeça, mas não se 
conseguiu com isso senão conver- 
telko n'um moliceiro padre, num 
varredor, de batina, num ester- 
queiro que diz missa. À besta no 
intimo, é a mesma. À estupidez 

à profunda do esterqueiro, o atrevi- 
mento alvar do moliceiro, que, no 
fundo, é um presumpçoso, herdou- 
os inteiramente o Fernandes, A 
raça, a que pertence, transmittiu- 

lhe o caracter fundamental que a 
distingue. 

Se o Fernandes não fosse a 
besta do moliceiro alvar, que está 

sempre convencido de que é elle 
o esperto e o finorio, que, na sua 
grande estupidez, tem desdem pe- 
lo homem culto da cidade julgan- 
do-se superior a este, o moliceiro 

mulores me     

  

e 

  

  

  

  

   

nunca ter encontrado um estupido 
assim. Dizem-me que o homem 
dem boas provas como estudante, 
Isso não quer dizer nada, Podos 
nós que fomos estudantes, o sabe- 
mos. Conheci estudanets de ta- 
lento dando pessimas provas & 

  

s;   

|tudantes estupidos dando provas 
excellentes. Para isto é suficiente 
estudar e não ser precisamente 
uma pedra, 

(Do Povo de Aveiro de 1899.) 

  

DE BOGOA BM BOGOA: 

  

Que apesar de tanta farrónca a coi- 
sa acabou tristinha como previamos. 

—Que uem tropa, a pó, a cavallo, 
deitada, sentada, animou a fóra no sen 
covil, 

— (Que quando vin que se fz 
da metten as botas au caminho. 

—Que emquanto a coisa era de pa- 
lavrorio foi indo tudo muito bem. 

— Que a lingua não tem osso e cada 
qual diz o que quer. 

—Que para grandes males grandes 
remedios, diz o annexim popular. 

—tue agora é preciso escor 
outro que o acompanhou 4 fronte 

  

   

ia tar 

    

    

   
   

ro 

lebre 

  

—Que esse qutro É o 
Mijareta, do mesmo theor e valor do 
Capirote. 

  —Que até lhe foi despachar as 
las para que não dessem pela fr 
ami 

     

  

   
Que esse amigo o chrismou de 

Mijureta « lhe disse as coisas mais vio- 
lentas. 

— Que tambem outro referiu, em let- 
tra gorda,a historia do enxergão. 

—Que Mijureta, aos ilois, lhe 
ma publicamente os seus amigos. 

—+que não ha memoria dum cynis- 
mo e desvergonl sim. 

—Que despar s, as malas Miji 
foi invi 

          

      reta esperar o vigu 
cidade do Porto. 

—que de Já seguiram os dois, sendo     

    

commovente a despedida-em uy, 
Que ali espeetorou o malandro 

Punias que Miurete trouxe 

    

para cá, 
Que foram elas para o suppri- 

mento do Pulha, o qual supprimento 
morreu á nascença, 

— ue o publico está sendo attento 
espectador esta infamissima comedia, 

—Que apesar de conhecer bem os 
dois emeritos sarraf s tolos os dias 
tom susprezas 

—Que nunca 
eiar-se na sua 
desvergonha. 

—Que agora é que ven a Cosmopo= 
tia e dez 3 da rija... 

—Que o Xandre, o grande Xandre 
espera n'estes 8 dias mais chegados 0 
regresso Pe 

-—L(Que e 

confundir com o 
sua entrada pelo Porto. 
— Que esse facto junto comos 25: 

votos monarchicos progressistas é 
morte da Republica. 

—Que Xandre tornará para os seus 
logares da policia e tribunal. 

—lQque o Credito Predial abre de 
novo as suas Vantajosas trans 

—Que o Fernandes já não deita 
de sangue. 

—Que não se pode espremer mais 
um desinfeliz naquella desinfelicidade. 

—Que elle bem estuda tropos de 
palavrões, calibre 30, mas absolutamen- 
te ninguem os engole, 

—que: isto de tentar fazer do ouro 
falso ouro Dou fica um homem peior 
da perna... 

—Que no pulpito, tulo por graça de 
Nosso Senhor, podemos dizer quitito 
se queira. 

—Que, porém, metter os dedos pe- 
los olhos do Zé, não é tarefa para 
agora, 

—Que Fernandes. perdeu explendi- 
da oceasião de ter juizo e estar cal- 
lado. 

—Que cá temos o nosso novo gover- 
nador civil. 

—Que este não é calvo, antes tem 
uma bella cabelleira. 

—Que além da cabelleira, usa bar- 
ba toda e tem outros atributos, 

—Que este é de toque e tem de ha 
muito o signal da conte 

—Que os Capiro 
com musica Pesta v 

—ue tambem se im fosse pro- 
variam duplamente a sua imbecilidade. 

—Que afinal não ha nada como o 
mais é historia, 

—ue continuamos na nossa, ante- 
vendo um lim brilhante ao novo par- 
tido. 

—Que à chefe supremo d'esse par- 
tido, teve o primeiro premio dos seus 
serviços. 

—Que os ontros brevemente apa- 
nharão a sua talhada e assim todos 
serão recompensados. l 

—Que o bBébes pergunta o que é 
isto de republicanos velhos e novos. 

—Que o Munelsinho lhe respondeu, 
que os velhos são das videiras antigas, 

    

   

      

bam de eviden- 
e interminavel 

a 
vas 
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    cairam | 

  

    

  

   

  

    

  bruto a quem a gente procura 

   

    

     

    

      
   
   
    

     

   

   

convencer da verdade com um 
facho de luz na mão e elle sem- 
pre a ateimar na burrice fazendo 
perder à paciencia ao mais santo, se 
oFernandes não fosse essa cavalgu- 

ra fugiria a correr dum assum- 

pto que é para elle um atoleiro. 
Este animal não sabe, nem póde 

saber nada d'uma materia que 
precisa de ser conhecida a fundo 
para se falar com facilidade sobre 
ella, que requer uma larga prepa- 
ração ientifica, que só um estu- 

do aturado e longo póde fornecer. 
Pois insiste, pois ateima, com 

uma insolencia, com um atrevi- 
mento, que só uma grande estupi- 
dez explica! ; 

Este homem nunca me irritou, 
astigo-o ás vezes com dureza, 

porque está isso no meu feitio. 
fas escrevo sem irritabilidade, E 

frio, não com o proposito de 
o homem, que confesso 

  

   

    

e osmovos das plantações posteriores a 
& Poutubro. 

— Que respondeu bem e só com esta 
comparação Béles percebem a póda,   

À RODA DA SEMANA 
Consta que vae ser substitui- 

do o administrador de Estarreja 
nomeado indevidamente pelo ex- 
governador civil, Weiss d'Oli- 
veira. 

O de Albergaria, nas mesmas 
rcondieções, já deixou o logar. 

== Foram nomeados juizes de 

paz, effectivo e substituto, na Oli- 
veirinha, os ses. José da Cruz 
Pericão e Digmantino S Maia, 

== Partiu n0 djá 24 para o 
Brazil onde vaé desempenhar as 
funeções de consul geral do Rio 
de Janeiro, o sé, dr. Fernandes 
Costa, um dos vultos mais presti- 

  

O DEMOCRATA o 

S. ex.º teve, não só em Coim- 
bra, quando se despediu dos seus 
correligionarios, como ao embar- 
que, em Lisboa, à prova provada 
de quanto é querido de todos os 
republicanos, que n'elle tiveram 
sempre um grande amigo e dedi- 
cado companheiro. 

O Democrata deseja-lhe boa 
viagem e as maiores felicidades. 

==No mesmo vapor seguiram 
tambem o sr. lr, Antonio Luiz 
Gomes, novo ministro de Portugal 

no Brazil e o seu secretario, nosso 
amigo e valioso correligionario de 
Ovar, sr. dr. Domingos Lopes 
Fidalgo. 

==Foram transferidos recipro- 
camente os 2.º aspirantes de fa- 
zenda d'Agueda, Antonio Rodri- 
gues Carvalho e de Sever do Vou 
ga, Damaso de Mello. 

== (Começou a ser discutido 
pelo governo, directorio e junta 
consultiva do partido republicano, 
a nova lei eleitoral apresentada 
pelo sr. ministro do interior que 
nella introduziu grandes modif- 
cações. 

==No Diario do Governo do 
dia 25 vem a exoneração do es- 
crivão de juizo de paz e respe- 
etivo official de diligencias de An- 
geja, d'esta comarca, e nomeados 
para estes logares, respectivamen- 
te, os srs. João Pereira Serrano 
e Antonio da Silva Godinho Ju- 
nior. 

. O nosso amigo Joaquim Rei 
Netto foi egualmente nomeado es- 
erivão de paz da Oliveirinha em 
substituição do individuo que ali 
desempenhava esse cargo. 

== (0 governo tenciona promul- 
gar dentro em breve as leis do 
registo civil obrigatorio e separa- 
ção da egreja do estado, constan- 
do que para pensão do clero con- 
signará uma verba de 800 contos. 

== A policia de Lisboa pren- 
deu na terça-feira, á noite, alguns 
rapazes que “andavam vendendo 
uns supplementos ou coisa pare- 
cida, do Pulha d' Aveiro. 

== Eflectnou-se no dia 23, 
em Paredes, o novo julgamento à 
que foi submettido o tenente 
Djalme d'Azevedo, infamemente 
aceusado do crime de falsifica- 
ção de inscripções pela policia do 
Porto e pelo qual havia sido con- 
demnado em tribunal especial ha 
mais de dois annos tendo contu- 
do podido homisiar-se na Ameri- 
ca do Norte d'onde regressou 
para se rehabilitar. 

Foi seu defensor o ilustre 
causídico Alexandre Braga sendo 
a sentença, absolutoria, bem Tece- 
bida em todo o paiz, 

=Por despacho de ministro 
da justiça, está nomeado sub-de- 
legado do Procurador da Repu- 
blica nesta comarca, o sr. dr. 
Henrique Pinto, a quem felici- 
tamos. 

  

e ECC ques — ea, 

G PM D. 
Reune hoje, ás 8 horas da 

noite, no logar do costume. 

Uma visita 

O sr. dr, Rodrigo Rodrignes acom- 
panhado dos srs. dr. Manoel Rodrigues 
da Cruz e Alberto Souto, esteve de au- 
tomovel, em Angeja, hontem à tarde, 
visitando o importante capitalista sr. 
Manoel Maria Ferreira Souto em cujo 
palacete recebeu os cumprimentos de 
outros cavalheiros Paquella localidade. 

O sr. dr: Rodrigo Rodrigues que 
apreciou muito a belleza «Paquella 
terra, interessou-se por tudo quanto 
respeita a actividade da região. 

— esto ater —— 

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 20 de Janeiro de 191. 

Presid 

   

    

do vogal Marques de 
Almei sistira os vogaes Wran- 
cisco Picado, Antonio Maria Ferreira, 
Martins ça e Affonso Permvandes, 
faltando os restantes por motivos justi- 
ficados. 

Lida e approvada em minuta a acta 
da sessão anterior foram tomadas as 
seguintes deliberações: 

Conceder as licenças pedidas para 
edificações no concelho por o lr, Anto- 
nio Emilio "Almeida Azevedo, prop 
tario, na rua de Santo Antonio e Cal- 
qada da Senhora PAjuda; Henrique 
Pinto Alves Brandão, industrial, em 
São Jaciutho, com a concessão dos tér- 
renos wu que se refere a plauta que 
juntou; Domingos Duarte, carpinteiro, 
no Largo do Roe acintho Agapito 
Rebocho, proprietario, na travessa da 
Corredonra; Antonio Alfonso da Silva, 
de Cacia, na rua do Pedregal Paquel- 
lo logar e Manuel João Vinagre, da 
'"Paipa, em Carcavellos; 

Mandar averbar ao seu actual pos- 
suiídor, Mannel Barreiros de Macedo, 
as obrigações do Mercado Manuel Fir- 
mino n.º 385 e 386, por elle adquiridas 
em hasta publica, por arrematação no 
tribunal Pesta cidade; 

Applicar a eia de 3 dias ao 
guarda Antonio Joaquim Rufino por 
contravenção do regulamento disei- 
plinar; 

Intimar Manuel Maia e irmão, de 
Mataduços, para apearem «o maro de 
uma propriedade que possuem na Viel- 
la da Folsa, em Sá e que ameaça 
muinas ; 

Fazer » collocação de mm novo can- 

   

                

   

        

      
  

giosos da democracia portugueza, | die ixo no predio de Conceição Ventura, 

      

   

proprictaria, «esta cid 
de São Roque, quando te 
trueção Pesse e outros predios 
ceder à mudança do que exis! 
nhal>da casa habitada por Francisco 
Perreira da Maia, alli, para a ontra 
extremidade do mesmo predio; 

Proceder, logo que seja possivel aos 
reparos de que carece o caminho da 
Lamarosa; 

Aguardar melhor opportunidade j 
ra fazer o desaterro do lacgo de 
Gonçalinho; 

Attonder à pedido deulispensa-de 
cercicio do vogal substituto da com- 

missão, Bernardo de Souza. Torres, 
chamando para esse effeito o que lhe 
está a seguir; 

Tomar na devida consideraçi 
commnnicação do Governo Civi 

  

   

          

u 

   

  

    do 
Distrieto, sobre o pedido de syndican- 
1a ás 

  

ver anterior: bem 
exposição, que reputa verda- 

deira, da empreza d 
Nascimento, com 
que nso-frne em São Jacintho; 

Proceder 4 mudança do siphão col- 
locado no tôpo da Viella do Rollão; 

Proseguir nos trabalhos encetados 
na fonte de Sarrazolla; é 

Ir encorporada à estação do cami- 
nho do ferro da cidade esperar o novo 
governador civil, assistindo ao acto da 
sua posse, 

- Poi por fim presente a nota do mo- 
vimento de fundos na semana anterior 
e pela qual se verificon a existencia 
em cofre do saldo de 2645174 réis de 
conta da camara, e do da quantia de 
“30, pe de conta do Asylo-Escola Dis- 

rictal, 
cede 

“O Radical. 

Iniciou a sua publicação em Olivei- 
ra PAgem uu novo jornal republi- 
cano que tem por director o nosso pre- 
sado amigo dr. José Lopes POliveira e 
redactores Amadeu Encarnação e Joa- 
quim Nunes da Silva. 

Publica-s 

  

    

   
  

  

  

  

    

  

    

     por semana 

údadosamente sendo a parte poli 
tratada. 

  

longa e prospera 

  

TIDO TED 
Fabrica da Pampulha 

ebemos d'esta acreditada fabri- 
bolacha de qme é proprietario o 

st. Eiluardo Costa, um bônito calenda- 
rio para 1911, alusivo à proclamação 
da Repnblica, que s decemos com o 
desejo d'nm ano cheio de prosperi- 
dades. 

— Sissi ee 

Novo café 
Abrin no domingo sob ós melhores 

auspícios, nos baixos do Club dos Galhi- 
tos, o caté com que o sr. Antonio Joa- 
quim Gloria se abalançou a detar 
cidade, e que acha montado 
todó o esmero e aceio proprios de casas 
congencres. 

E” uma tentativa arrojada, esta, do 
sr. Gloria, que oxalá seja coroado de 
bom exito com que Aveiro muito se 
deve regosijar. 

ii O as 

31 de .Taneiro 
Promette ser este anno grandiosa a 

commemor ção d'usta data em que pe- 
la primeira vez se verteu sangue pela 
Republica na tragica madrugada de 
esse dia. 

Ao Porto afiluirão certamente mi- 
lhares de republicanos de todo o paiz, 
sendo. é tambem a ida ali dosr, 
ministro da justiça, dr. Affonso Costa, 
que passa no sud-express das 2 horas 
da tarde de domingo na estação esta 
cidade. 
ei O E 

rande parada ista 
em Coimbra 

Pelo Sport Grupo Conimbricense vao 
ser promovida uma parada eyclista 

  

  

  

    
       

    

   

  

  
G 

    

     
n'aque e, 

A direeção Pesta colleetividade já 
nomeon uma comissão a fazer a 

  

devida propaganda para este 
As listas de inserir 

rentes 4 parada vão ser destribuidas 
por diferentes estabelecimentos de 
Coimbra e de mais terras do pai 
— mmesdiepspenperm 
O Democrata-vende-se em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano. 

fim. 
&o dos concor-    

        

  

  

eee 

Conservas de Espinho 

Por serem as mais saborosas e qué 
míior consumo teem, tanto no paiz 

como no estrangeiro, os srs. Brandão 
Gomes & C mandaram fazer i 
buir pelos sens numerosos frc 
uns calêndarios de parede deveras ori- 
ginaes que certamente lhes fará lem- 
brar os productos daquella fabrica 
sempre que para elle olhem, 

Pela nossa parte ficamos muito obri- 
gados por tambem termos sido distin- 
guidos. 

        

  

e 

Declaração 
Sabundo-se que, no jornal O Povo 

da Murtoza ultimo, se fazem umas af- 
lirmações malevolas e gretuitas, atti- 
nentes a menoseabar a pessoa do p- 
sidente da comissão municipal admi- 
nistrativa de Estarreja, reputando este 
senhor como principal auetor do pro- 
testo contra a nomeação anti-democra- 
tica de Carlos Barboza para adminis- 
trador «Peste concelho, declara-se que 
tal attitude foi tomada una voce E 
commissões do concelho, as quaes são 
absolutamente soberanas para escolher, 

udo a lei organica do partido re- 
publicano, n nais garantias é com- 
petencia o 3 para o desempenho 
«lo referido EO. 

Portanto, em homenagem á verda- 
de, deve affivmar-se que o dr. Tavares 
nenhuma responsabilidade tem e nem 
sequer tomou tal iniciativa, figurando 
no telegranma ao dr. Marques da Cos- 
ta apenas na qualidade de presidente 
da comissão municipal, . 

Estarroja, 25 de janciro de 1911, 
Pelas e »mmissões 

Francisco Oliveira Marques. 
———cmeeaaoo 0 ap 

A todos os nossos assi- 
egnantes rogamos o favor 

de nos avisarem sempre 

que mudem de residencia 

e bem assim de fazerem 

acompanhar todas as 

suas reclamações do n.º 

  

    

    

  

   

  

      da cints “srnal. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Pinheiro, 21 

Não tencionavamos ab rdar o 
assumpto. 

A bishilhotice indigena, po- 
rém, «de mistura com o desconhe- 
cimento da rigorosa verdade dos 
factos, entrou no campo da calu- 
mnia e da perseguição contra 
quem só peecou, por grangear le- 

gal e dignamente, o pão para si 
e para a sua familia, com a cir- 
cumstancia de que o facto impli- 
cava à reivindicação do que já 
lhe pertencera e que habilidades 
e arranjos o tinham desapossado, 

O logar de distribuidor estava 
vago à cerca de 9 annos. Dentro 
d'este praso fóra provisoriamente 
servido por aquelle que hojo defi- 
nitivamente o exerce, Substituido, 
dormiram sobre o caso e só acor- 
daram quando o ministro respe- 
ctivo, reconhecendo que estava 
dentro da lei em absoluto o re- 
querente, que apresentou todos 
os documentos comprovativos do 
seu direito, o nomeou para exer- 
cer o logar vago, que o pas do 
agraciado deixára com a sua apo- 
sentação. 

Surgem então os crimes hor- 
rorosos commettidos por quem 
até ali fôra sempre julgado um 
homem de bem com quem os seus 
detratores conviviam apertando- 
lhe a mão. 

Quer-se já fazer acreditar que 
esse funcciouario prevaricará e 
imputam-se-lhe com uma antece- 
dencia extraordinaria, de authen- 
ticos Bandarras, futuras irregula- 
ridades e gravissimos crimes. Ora 
o bom senso e talvez a convenien- 
cia deviam fornecer outra orien- 
tação aos que tomaram o vergo- 
nhoso encargo de detractores da 
honra alheia. 

Em tempos que não vão longe, 
deram-se na --stação-postal d' Al- 
querubim casos que representa- 
ram abusos graves é que se a es- 
se tempo estivesse já em exerci- 
cio o actual distribuidor, a calu- 
mnia havia d'imputar-lhe a res- 
ponsabilidade elles. 

A mala para Alquerubim é 
muitas vezes aberta na estrada, 
tirando-se diversas corresponden- 
cias, representando isto um caso 
que pode dar margem a muita 
cousa que agora não referimos. 

Nada de imputar responsabili- 
dades aos que a não tem e quan- 
do se aceusa justifica-se a accusa- 
ção concretisando factos, citando 
nomes e apontando testemunhas... 
verdadeiras. 

Ficamos por aqui hoje e mui- 
to desejávamos não voltar ao as- 
sumpto. 

  

Dissemos no nossa ultima 
carta que se tratava de obter a 
nomeação d'um distribuidor pos- 
tal para S. João de Loure. E', 
sem duvida, um grande beneficio 
para os povos d'aquelle logar e 
outros circumvisinhos, como Fros- 
sos, Loure, Valle da Silva, Casaes, 
Azenhas, contando cerca de 400 
fogos e 2:000 habitantes. Toda 
esta gente tem de vir procurar as 
suas cerrespondencias, com gra- 
ve prejuizo dos seus trabalhos e 
vida. 

      

  - === Foi inaugurado o chafa- 
riz publico em 83. João de Loure, 
sendo prejudicado o brilhantismo 
da festa por ter chegado a dolorosa 
notícia do fallecimento, em Fer- 
mentellos, duma irmã do nosso 
bom amigo Alexandre Vidal, ex- 
professor Vaquella freguezia. 

A commissão pensou ainda em 
suspender a inauguração, mas re- 
conheceu ser absolutamente pre- 
judicial tal resolução. 

Ao sr. Vidale á sua ex." fa- 
milia; a expressão muito intima 
do nosso sincero pezame, 

=== Falleceram nos Casaes, o 
sr. Joaquim Martins, de 90 annos, 
e Maria Rodrigues de Jesus, es- 
posa do abastado lavrador, sr. 
João d'Araujo. 

A's duas familias enlutadas os 
nossos sentimentos, 

sS- João de Loure, 17 

Foi agarrado novamente na ronha- 
lheira de gallinhas pelos srs. João Nu- 
nes da Silva, João Nunes de Paiva e 
Mequelino de Jesus o conhecido Fran- 
cisco Baeta que já está a contas com a 
justiça depois E ter sido exposto nas 
ruas como um indigno da freguezia. 

=== O nosso amigo e actual profes- 
sor da escola central dessa cidade, 
Alexandre Vidal, acaba de dotar com 
o respectivo material de ensino a esco- 
la ultimamente creada no logar de 
Loure, sendo a casa tanto para fungio- 
namento da mesma como para habita- 
ção da professora, fornecida por dois 
cavalheiros «ali, 

Conta-se que seja por estes 
dias inaugurado o chafawyz do Cruzeiro 
em que ha mais de 15 annos se fallava 
sem que contudo se sratasse q serio 
da sua construeção. 

  

[0R 

  

  

  

  Será festejada com musica e for 
guetes. ai 

=== N'esta [regue abem 
aberta uma subseriç” vie 

  

3 

| ctimas da revolução de Outubro, que 
ideu o seguinte resultado: 

    

   

  

   

  

  

Alexandre Nunes Vidal. 15000 
Manuel Nunes Dias Sequeira . 500 
José Nunes da Costa. 500 
José Dias de Mello. . 500 
José Nunes de Paiva. . . Sou 
Manuel José Simões Junior. 200 
Joaquim das Neves . 500 
Joaquim Lopes da Matta 18000 
Plorindo Marques Pereira . 20 
José Augusto da Silva . 40 
João Antonio da Silya . 20) 
Manuel Martins Linhares 100 
Jouquim Simões Sequeira . 40 
Clemente Rodrigues Simões 200 
José Serra Costa. 40 
Francisco Neves. . 100 
Manuel Nunes da Silva Mello . 100 
José dos Santos Abreu 60 
Augusto Nunes Baeta 100 
David Mathias dos Santos . . 100 
Anacleto Gaudencio da Silva . 100 
Mannel Rodrigues da Silva, de 

Pinheiro. RR ar 280 
Joaquim Henriques da Silva 40 
José Marques dos Santos 500 
Iz Mathias dos Santos . 40 
Joaquim Rodrigues de Rezen- 

de Junior ae 500 
José Martins Paredes 530 
Joaquim Ribeiro de Mattos. 500 

Sommia réis 85240 

CG. 

  

Annuncios 
VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

se vende por preços modicos. 
N'esta redacção se diz com 

quem se trata. 

EDITAL 
Caldas de S. Jorge 

A Comissão Municipal do 
Concelho da Feira 

  

    Ri! 

pAZ publico que na sessão 
ordinaria de 8 de Março 

proximo terá logar o concur- 
so para a adjudicação da ex- 
ploração das aguas minero- 
medicinaes denominadas — 
CALDAS DE 8. JORGE— 
sitas na freguezia deste no- 
me, em conformidade das se- 
guintes condições: 

Ji 

As propostas serão feitas 
em carta fechada, e entregues 
na secretaria municipal até ás 
3 horas da tarde de 7 de mar- 
ço proximo, mediante recibo. 

2 
Cada proposta será acom- 

panhada do conhecimento do 
deposito de 1008000 réis na, 
thesouraria. municipal. Este 
deposito terá de ser elevado 
a 1:5008000 réis, pelo adju- 
dicatario no acto da assigna- 
tura do contracto. 

ga 

A base para o concurso é 
a renda de 5005000 réis pa- 

gavel no primeiro de julho ou 
no seguinte dia util de cada 
anno, caso aquelle o não seja, 
a adjudicação será feita ao 
concorrente que offerecer 
maior renda, e mais garantias 
dê de bem explorar as nas- 
eentes a realisar os melhora- 
mentos de diversas ordens de 
que carece o estabelecimento, 
devendo cada concorrente jun- 
tar á sua proposta um ante- 

projecto e memoria deseripti- 
ra de que constam as obras 
que tenciona executar. 

4.º 
Cada concorrente deverá 

declarar na sua proposta que 
se obriga a executar as condi- 
ções e clausulas do program- 
ma da adjudicação da explo- 
"ação das Caldas de 8. Jorge 
approvadas pela Commissão 
Municipal em 21 de dezembro 
de 1910 e pela Commissão 
Districtal em 14 de janeiro 
corrente, as quaes foram tam- 
bem approvadas superiormen- 
te em 21 de julho d'aquelle 
anno, depois de ouvido o Con- 
selho Superior d'Obras Publi- 
cas e Minas e Conselho Su- 
perior de Hygiene. 

Este programma está pa- 
tente na secretaria municipal, 
todos os dias uteis desde as 9 
horas da manhã até ás 3 ho- 
ras da tarde, podendo qual- 
quer interessado extrahir co- 
pia de mesmo. 

- 5.º 

Serão -exeluidas d- con 
so as pro o   

  

   



  

O' DEMOCRATA! 

La nm 

CAFE Vende-se 
1 a | 

Grande reducção de preços 
A antiga e acreditada PA- marinhas, calhau, pedra britada 

cladores dobrados, de madei- DARTA MAGEDO an-|ºt por britar, saibro com pedra 
ra, 13 puchadores esmaltados, |puncia que, devido aum ton- | seio ella, o melhor para cons- 

calor de L9D( réis: | Es x trucedes e reparação de estra- 
tudo no valor de 15500 réis; | acto feito ultimamente, ae | | E 
11 pucladores dobrados, de A Ig 

; mono. | Da: de reduzir os preços do 
vidro, no valor de 15760 réis; PRI 
12 esporas de metal, no valor CAFE que tem é venda co- 
de 23400 réis; 4 chaleiras es- mo especialidade da casa, fi- 

4 
  

fizerem aos termos declara-| pinteiro, diferentes, no valor 
dos. ide 65400 réis; um marco de 

200 grammas, 12 cabides, 2 
artos' de baroquim, tudo no 
valor de 15200 xéis; 12 pu- 

BIBLIOTHRA POPULAR SCIENTIFICO-SEXUAL 
Colleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preco de 100 rs. 
no 

Quando dois ou mais cone! 
correntes tiverem offerecido q! 
mesma renda, proceder-se-ha 
a licitação verbal entre estes 
concorrentes em acto conti- 
nto à abertura das propostas 
na dita sessão de 8 de março. 

Paços do Concelho, 21 de 

Torrão bom para muros de 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 
: 1º SÉRIE 

HH 

us, 

[> Euxuria 

tia.—Estudo medico-social, 

H — Amores lesbios.—Actos 

| “e A E sederitse) O transporte pode ser feito em E | 
barcos para as malhadas ou ri- = 
beiros que tenham communicação se é molos de sa janeiro de 1911. E eu, Ben- 

gamim Augusto Corrêa de Pi- 
nho, escrivão da Camara o es- 

crevi. j 

O Vice-Presidente da Commissão 
Municipal, 

Antonio Toscano Soares Bar- 

bosa Junior. 

Arrematação 
24 PUBLICAÇÃO 

Por este juizo e pelo carto- 
rio do 2.º officio Barbosa de 
Magalhães, nos autos de in- 
ventario de menores a que se 
procede por obito de João 
Maria Ribeiro, viuvo, que foi 
desta cidade de Aveiro, e em 
qne é inventariante e cabeça 
de casal Manuel da Silva Ri- 
beiro, solteiro, maior, proprie- 
tario, tambem desta cidade, 
filho do inventariado, por de- 
liberação do conselho de fa- 
milia e accordo dos intexessa- 
dos, vão á praça no dia 29 do 
corrente, por 11 horas da ma- 
nhã, na casa do fallecido, si- 
ta na rua Direita d'esta mes- 
ma cidade, para serem arre- 
matados por quem mais offe- 
recer acima da sua avaliação, 

os seguintes bens moveis per- 
tencentes ao casal inventaria- 
do: 552 kilogrammas de pa- 
nellas á portugueza, no valor 
de 288080 réis; 440 kilogram- 
mas de panellas  hespanhola, 
no valor de 175600 réis; 30 
kilogrammas de panellas á in- 
gleza no valor de 28100 réis; 
35 kilogrammas de caçarolas 
á ingleza no valor de 23450 
réis; 70 kilogrannias de fo- 
gareiros, no valor de 25800 
réis; 180 kilogrammas de gar- 
vidas de ferro, no valor de 
65800 réis; 18 saboneteiras 
de porcelana, no valor de 
13440 réis;15 pinceis de caiar, 
no valor de 18500xéis 5 tor- 
nos de madeira, no valor de 
15700 réis; 3 garlopas e 3 en- 
xadas, tudo no valor de 18680 

réis; 26 grelhas de ferro, 14 
triangulos de ferro e 11 co- 
lheres (conchas) de ferro, tu- 
do no valor de 18240 réis; 13 
machadas, no valor dé 28600 
réis; 10 inchós de martello, 
no valor de 18000 réis; 10 
martellos, no valor de 13200 
réis; 5 forquilhas de ferro, 
no valor de 18100 réis; 28 ki- 
logrammas, 750 grammas de 
flores para camas, no valor 
de 15150 réis; 20 ferros de 
gommar, no valor de 58600 
réis; 27 descanços para os 
mesmos, 2 kilogrammas de 
ponta de Paris, tudo ne valor 
de 13010 réis; T galão de ver- 
niz, no valor de 18800 réis; 

64 fechaduras differentes, no 
valor de 35840 réis; 339 fe- 
chos de ferro, no valor de 

168950 reis; 12 tranquetas, 4 
galdas de ferro, 6 duzias de 
argolas de metal, tudo no va- 
Tor de 18080 réis; 5 duzias de 
dobradiças de caixa, no valor 
de 18000 réis; 13  fa- 

cas de cosmnha, 6 duzias de 
camarões amarellos, tudo no 

valor de 18140 réis; 4 duzias 
de fivélas de ferro, 4 azas de 
metal para gaveta de capella, 

los, sob pena de revelia. 

landa. 

maltadas, 2 caçarolas esta- 

nhadas, tudo no valor de 
13200 réis; 30 certãs, no va- 
Jor de 25400 réis; 12 trempes | 
de ferro e uma quantidade de | 
camas e lavatorios, tudo no| 
valor de 905960 réis; 64 tu- 
bos de 1 14, no valor de 
78040 réis; 33 tubos de 78, | 

no valor de 35600 170, 
kilogrammas de ferro suecio, 
no valor de 103500 réis; 1:413 

kilogrammas de ferro escocio, 
no valor de 465630 réis; uma 
quantidade de sucata, no va- 
lor de 38000 réis; 1 machina 
de furar, no valor de 33000 
réis; 2 cavaletes no valor de) 
198000 réis; 2 tornos no var] 

Jor de 95500 réis; 2 malhos,| 
no valor de 13500 réis; 1 mó,| 
no valor de 15500 réis; 3 fo- 
gões usados, no valor 25000 | 

réi saccos de palha, no va-| 
lorde 55580 réis; 24 colchões, | 
no valor de 305000 réis; 1 car- 
ro de palha, no valor de 25500 

: um caleche no valor de 
305000 réis; 2 meias commo- 
das de cevegeira, no valor de 
108000 réis; 6 cadeiras de ce-| 
regeira, no valor de 35000! 

2 mezus pequenas, sendo | 
uma de escrever, no valor de, 
45000 réis; um Christo e um. 

oratorio, no valor de 55000 | 
1 machina de costura em 

mau estado, no valor de 45500 | 
réis; 1 guarda-louça de flan-| 
dres, no valor de 35000 réis; 
1 camapé, no valor de 15200 

1 porção de madeira de 
pinho, no valor de 15200 réis; 

8 chapas de ferro zincado (ca-| 
nelladas), no valor de 45800 | 

réis; 1 tarraxa, no valor de| 
25000 réis; 1 camapé, no va- 
lor de 15000 réis; 1 meza de, 

pinho, 1 balança de balcão e 
outra de familia, tudo no va- 
lor de 25200 réis; 1 balção e 
estantes, no valor de 49500 | 
réis; 1 fole, no valor de 15800 
réis; 4 quadros com bordados | 
em alto relevo, no valor de, 
25000 réis. 

Toda a contribuição de re-| 

gisto por titulo oneroso e de-. 
mais despezas da praça serão, 
por conta do mrrematante. | 

Pelo presente são citados | 
todas e quaesquer pessoas in-, 
certas que se julguem com, 
direitos ao producto da arre- 
matação para virem deduzi-| 

| 

| 
| 

Aveiro, 16 de janeiro de 
1911. | 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 

O escrivão | 

Silverio Augusto Barbosa de, 
Magalhães. 

Batata de semente 
hollandeza pura 

Vende-se a 18000 réis os | 
15 kilos. | 

Esta batata é a melhor que! 
tem apparecido no mercado e 
vem directamente da Hol- 

Todos devem experimen- 
tar, assim como os adubos | 
das marcas V. R.V.S. R.e| 

mulheres. 

reretos e vergonhosos entre | 

cando a vender o que era de | com a ria de Aveiro, 

720 réis o kilo a 600 e o de! 

560 a 500 réis. 

deverão ser fei- 

tos com o annunciante, José Ro- 
; : Rd 

a : drigues Pardinha, morador em Experimentem, pois, o GA- E ts 
Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 

PÉS da Padaria Macedo « : 
Ê Es “E : Macedo que com o sr. Manoel Francisco Cu- 
é o melhor e mais barato que rujo, o Ferreiro, que dará as ne- 
hoje se vende em Aveiro. [eessarias informações. 

Os contratos 
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é Pharmacia Ribeir 
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DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, ete., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rrgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos cffeitos. 
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Rua Direita-AVEIRO 

COODOGDODO DOGG 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

Fol COSIDA COM A 

MACHINA 

  

& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 

p têm sito sustentada e augmentada durant 
=== Anos e na actualidade passam da 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem aanusimente 

À ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSES 

SINGER “g6,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO COS CONS- 
TANTES ESFORÇOS EGADOS DURANTE 
CINCO E »N d Ss FAR 

RAR AS MA 
LHES QUANTO 

+ na are: 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA   : RR ate Ser o rss sas emerge ena 

  

OPRICINA DE SERRALHARIA MEGHANIO À 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Snuecessor de Domingos Li. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

l 

2* SERIE 

Erecção | 

evitar a gravidez, 

V— O acto breve. 

suas 

VII — Eiygiene sexual.— 
Compendio de saude e formosu- 
ra, para solte ecusadas, 

VHL — O coração das 
lMheres.—Arte de amar 
feliz. 

causas, conse- 

quencias e cura, 

VI— Amores sensunes.—| 

Phisiologia dg vicio no amor. 

2 volumes desta interessante bi- 
nhecimentos uteis e instructivos. 
mente não confundir esta collceção com qualquer outra 

que appareça no mercado. Os pedidos de exempláres devem ser dirigi 
dos directamente «o editor : 

FRANCISCO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

216-B. -Rua de S. Bento LISBOA. 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Tua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Todos 08 mezes sendo publicados 
bliotheca do 

Completo sortimento de livros em todos os generos; 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Seiencias, Le- 

gislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes é estran- 

geiras. 

Papelaria e art gos de escriptorio 

Execução rapida de tod” às encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
=== 

  

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que venle por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, doce, bijou, abiscoitado e para dias 
beticos. : 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFE. especialidade da casa, 

SSI CCC CCI e 

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 

  

X Desa 

LIX AS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugneza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE pm dai as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

AOS 
E. Kaeckel 

Os Enigmas do Univers 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 

| Origem do homem 

agido e Evolução 
| Historia da creação—no prélo 

| F.Fr. Strar 

| Vida de Jesus, 2 volume 
| Antiga e nova fé, traducção 
completa—a do sahir prélo 

ESPÍRITOS LIVRES 
N 

  

Theophilo Traga 

600 Lendas Christis Tou 

sed Jos6 Sampaio 
sa A Questão religiosa 
300 | É Ideia de Deus 800 
CHA Diectadura 500 

Guerra Junqueiro 

Rai A Velhice do Padre Eterno 15000 
1.500 Pp, SOM 

Pinis Patria 304 
400 A Vietoria da França 10 

Oração ao pão 121 
600] Oração à luz 200 

600) João Grave 
700, 4 Anarchia, fins e meios 
600] 

  
Sou 

Tm 

abria   
Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 
S. Paulo 

| Amnti-Christo A 1 le Y 
a Fe | Amadeu de ascon 

Pedro A. Vinnna | celos (Mariotte) Eça! , yo) 
Defeza do nacionalismo 600 Seiencia para todos, vol. à 

JJosó Caldas | 
Os jezuitas 

TOM 

200 

600, Publicações de volumes de doi 
em dois mezes. O primeiro sahird 

Heliodoro Salgado |4 15 d'abril proximo, iniciado pe 
Culto da immaculada 700) o livro-—Os Cometas. 

  
D. C., que devem ser usadas 
por quem quizer ter bôas co- 
lheitas São os melhores adu- 
bos, os que tem dado melhor 

10 kilogrammas de chumba- 
doiros, tudo valor de 15400 
réis; 4 kilogrammas, 7.50 
grammas de ferros alfaiate, 
2 candeias de metal e 40 gar- 
fos, tudo no valor de 138210 
réis; 20 duzias de dobradiças 
diTerentes,no valor de 28000 

Pofacas no valor de 

| duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 
E uado mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan-| 
"ES O. mn E |dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- | Todos os saccos trazem a |. ' ê | 

sado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. | marca-—Batolla. o 
Vendas por junto e a retalho Não-confundir. 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septiar pie ir ruaticos, esterilisadores « filtros Dbiologicos «das aguas 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça d 
pedido. 

LIVRARIA OCHARDRON 
4 4 ? Not DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

E 144, Rua das Carmelitas 

PORTO 

      VIR CTA SOUTO RATOLLA | 
* wrodeiro     'as da care nte e  
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